
 O DIAGRAMA PROFÉTICO DE DEUS
“Escreve a minha resposta num cartaz, legível e clara, para que qualquer a possa ler rapidamente.” — Hab. 2:2, OL

Cada arquiteto tem uma planta, ou diagrama, o qual é seguido
para construir com precisão sua criação, até concluí-la. De modo
similar, Deus também tem um diagrama para Seu plano criativo
que é descrito em detalhes na Bíblia. E, assim como um arquiteto
pede que ninguém julgue seu projeto
enquanto  o  mesmo  ainda  está
inacabado,  não  devemos  julgar  a
criação de Deus em seu atual estado
inacabado.  Pelo  contrário,  a  criação
deve  ser  observada  por  meio  do
diagrama  que  ilustra  Seu  plano  em
sua grandiosa conclusão.

O TEMPO É ESSENCIAL NO
PLANO DE DEUS 

Deus  disse  a  Habacuque  para
escrever a visão, ou resposta, do Seu
plano para que todos possam entendê-
la. Mas ao longo dos séculos, desde
que essa ordem foi   dada, nem todos
entenderam a visão. O profeta Daniel
recebeu   um  vislumbre  dessa  visão
gloriosa  e,  depois  disso,  Deus  lhe
mandou  escondê-la, com as seguintes
palavras:  “Encerra  as  palavras,  e
sela  o  livro,  até  o  tempo  do  fim;
muitos  correrão  duma  para  outra
parte, e a ciência (conhecimento) se
multiplicará.” (Dan.  12:4,  TB)  Aqui
está a chave para a compreensão — a
visão  era  para  ser  entendida  mais
tarde, no “tempo do fim”.

Poucos  estudantes  da  Bíblia
duvidariam que  vivemos  no  período
chamado  de  “tempo  do  fim”. Ao
longo do século passado, descobertas intelectuais incríveis foram
feitas,  bem  como  grandes  façanhas  no  campo  das  viagens.
Vivemos na exata  época  em que a  visão deveria  ser  entendida.
Sim, desde meados dos anos 1800, uma compreensão gradual de
muitos  assuntos  proféticos,  obtido  por  meio  de  concordâncias,
léxicos  e  descobertas  arqueológicas,  fizeram  com  que  os
estudantes diligentes da Bíblia  entendessem verdades  espirituais
mais profundas. De fato, “os dias estão próximos e o cumprimento
de toda a visão”. Eze. 12:23

O GRANDE ARQUITETO DO UNIVERSO

O Arquiteto Divino, com supervisão cuidadosa, permitiu que o
mal e o bem trabalhassem em conjunto para a realização de Seu
grande  propósito.  Quando  o  plano  progressivo  de  Deus  estiver

completo  e  os  feios  tapumes  forem
removidos,  será  revelado  que  a  noite
escura com a influência do mal pela qual
o  mundo  passou  foi  permitida  para  a
instrução  da  humanidade.  Por  meio
dessa experiência é que terão aprendido
a “excessiva malignidade do pecado” e,
com isso,  estarão  prontos  para  aceitar,
de todo o coração, as leis do Reino de
Deus. A terminada obra criativa de Deus
declarará para todo o Universo o infinito
poder, a sabedoria, o amor e a justiça de
Seu glorioso caráter.

A mente  finita  do homem não pode
compreender  a  sabedoria  de seu  Deus,
que planeja com inerrante precisão para
toda  a  eternidade,  sem  a  menor
possibilidade  de  falha.  Quanto  mais
alguém  compreende  a  visão do  reino
glorioso  de  Deus,  mais  consegue  ver
como Ele, com poder e maestria, coloca
em  sujeição  cada  elemento  opositor,
fazendo  tudo  trabalhar  conjuntamente
para realizar Seus grandiosos propósitos.
Deus  tem  operado  com  incansável
vigilância  —  Seus  olhos  jamais
adormecem, Seus ouvidos estão sempre
abertos, Ele está sempre ciente de todas
as  necessidades,  e  ativo  em  todos  os
interesses  de  Seus  vastos  domínios.

Agora que é chegado o tempo para a visão ser entendida, temos o
privilégio de olhar para as “coisas profundas de Deus”. 1 Cor. 2:10

Para esse objetivo, apresentamos a seguir o diagrama profético
de Deus representando graficamente numa linha do tempo. Ali são
indicadas as experiências do homem por 7 mil anos, do paraíso
perdido ao paraíso restaurado. Essa Tabela das Eras ajudará cada
estudante da Bíblia a compreender a natureza progressiva do plano
de Deus ao trazer toda Sua criação em plena harmonia com Ele.

Para informações adicionais, queira escrever para Caixa Postal
50088,  Rio  de  Janeiro,  RJ,  CEP 20050-971,  ou para  o  email
estudantesdabiblianobrasil@gmail.com

“Porque  a  visão  é  ainda  para  o  tempo
determinado,  mas se apressa para o fim, e não
enganará; se tardar, espera-o, porque certamente
virá, não tardará...” — Habacuque 2:3
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 O ESTUDO DOS MARCOS DE TEMPO
O capítulo 3 da Segunda de Pedro provê uma chave interessante

para  o  estudo  cronológico  eficaz  da  Bíblia.  Podemos  fazer  um
diagrama da referência que Pedro faz aos três mundos assim:

Como exemplo, note as palavras de Paulo em 2 Coríntios 12:1-
4.  Ele  foi  arrebatado  até  o “terceiro  céu”  — um lugar  que  ele
caracteriza como “paraíso”. Paulo não viu o céu em três níveis,
mas  evidentemente  viu,  conforme  Pedro  observou,  um terceiro
período na história do homem debaixo do governo perfeito (céu)
de Cristo (Isaías 9:6) Quão belo é o fato de que a Bíblia interpreta-
se a si mesma!

MAIS DIVISÕES DE TEMPO

Assim  como  os  três  “mundos”  esclarecem alguns  textos,  do
mesmo modo uma divisão mais detalhada do tempo ajuda-nos a
entender outras passagens das Escrituras. Por exemplo, divida “os
céus e a terra que agora existem” (o segundo mundo) em três eras
baseadas  na  história  da  Bíblia.  Um  período,  que  vai  desde  o
dilúvio até a morte de Jacó, mostra os tratos de Deus para com os
Patriarcas — homens tais como Noé, Sem, Abraão, Isaque e Jacó
— cujos descendentes  se  tornaram a nação Judaica.  A próxima
divisão de tempo, feita pelas Escrituras, é o período em que Deus
trata exclusivamente com Israel.  (Amós 3:2) Após a rejeição de
Israel (Mateus 23:38) temos a Era Cristã, ou Evangélica. Para um
diagrama dessas três divisões, veja o seguinte gráfico:

Acrescentado ao gráfico de tempo está o período de mil anos
quando começarão os “novos céus e nova terra em que habita a
justiça”. Essa Era Milenar baseia-se em Apocalipse 20 e 2 Pedro 3.

O diagrama de tempo pode ser extremamente útil. Ele esclarece
muitas  passagens  das  Escrituras  incluindo  as  que  parecem
contraditórias.  Tal  estudo  revela  que  algumas  passagens  das
Escrituras aplicam-se somente durante certos períodos de tempo.
A tentativa de aplicá-las a uma época errada resultou somente em
séculos de confusas interpretações e contradições que não podem
ser parte da Bíblia que é verdadeiramente a Palavra de Deus.

EXEMPLO DE TEXTOS LIMITADOS A CERTAS ERAS

Um  exemplo  de  um  texto  que  somente  pode  ser  aplicado
durante  um período  de  tempo  específico  é  João  12:47.  Aqui  o
Senhor nos diz que todo aquele que não crer nele não será julgado
— porque o tempo para seu julgamento ou juízo virá mais tarde.
Esse  versículo  se  aplica  somente  à  Era  Evangélica.  Uma
comparação  com  Atos  3:20-23  demonstra  facilmente  que  as
condições do julgamento mudarão quando a era da segunda vinda
ou advento de Cristo de mil anos estiver em operação. Naquele
tempo a regra será que “toda alma que não escutar esse profeta,
será exterminada dentre o povo.” Esses dois textos estariam em
conflito um com o outro se não existisse uma referência de tempo
para  cada  um  deles.  Desse  modo,  o  diagrama  dissipa  toda  a
contradição e acrescenta muito ao entendimento do progresso do
plano de Deus para o homem.

A FUNÇÃO DA PIRÂMIDE NA TABELA DAS ERAS

Assim como o estudo do simbolismo numérico na Bíblia não é o
mesmo que “numerologia”, o estudo bíblico da Pirâmide não é o
mesmo que o estudo ocultista desta, ou “piramidologia”. Muitos
Estudantes da Bíblia  têm encontrado  indícios  de que a  Grande
Pirâmide de Gizé (e apenas esta) pode ser o cumprimento de Isaías
19:19: “Naquele dia haverá um altar dedicado ao Senhor no centro
do  Egito,  e  em  sua  fronteira,  um  monumento  ao  Senhor.”  A
Grande Pirâmide está no centro geográfico do Delta do Rio Nilo.
Também está na fronteira entre o “Alto Egito” e o “Baixo Egito”.
O nome “Gizé”, em árabe, significa “fronteira”. Naturalmente, a
Grande  Pirâmide  é  um  monumento. Ela  também está  no  exato
centro  geográfico  de  massa  terrestre  do  planeta.  Seu  estudo
matemático revela o número π (3,14159) bem antes de os gregos o
“descobrirem”, e muitos outros fatos científicos modernos, como a
velocidade  da  luz,  o  alinhamento  com  o  Norte  verdadeiro,  os
diâmetros da Terra e da Lua, etc.

A Grande Pirâmide pode ter sido construída com instruções de
Deus,  para  algum propósito  em nossos  dias,  ou  no  futuro.  Os
historiadores Heródoto e Mâneto afirmam que ela foi construída
por um rei-pastor chamado Filitis, que “invadiu” pacificamente o
Egito. Relata-se que esse povo, chamado “hicsos”, partiu depois
para a Judeia e construiu ali uma cidade chamada Jerusalém.

Independentemente da interpretação ser correta, na  Tabela das
Eras a Grande Pirâmide serve meramente para ilustrar o trajeto da
humanidade desde a queda de Adão até Cristo, Sua ascensão ao
Plano de Existência Divino, a rejeição dos falsos cristãos e como a
Igreja se ergue debaixo de Jesus qual cabeça e pedra principal e
chega até ele, no céu, alinhando-se perfeitamente com seu caráter.
Como  qualquer  pirâmide  em  um  gráfico,  serve  também  para
ilustrar  diferentes  níveis  hierárquicos.  Para  os  Estudantes  da
Bíblia, a Grande Pirâmide não é um dogma. Não possui o mesmo
caráter  salvífico  de  outras  doutrinas  especificadas  na  Bíblia
Sagrada, nosso único guia claramente inspirado por Deus.


